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llJ11slração Port11g11eza /!série 

©s conselhos õo õr. jfríeõ · 
(2.") 

. QUEIXA-SE V. Ex. A DA FALTA DE LEITE, E DE QUE O SEU FILHO t FRACO? 

POIS, MINHA SENHORA. RECOROE-SE DO QUE JÁ EM TEMPOS LHE DISSE: QUE A 

Somatose liquida 
t IMPRESCINDIVEL. 

A,S MACS QUANDO AMAMCNTAM seus FILHOS 

AOS FILHOS QUANDO sAo ANCMICOS E DEBCIS 

E TERÁ ENTÃO A RESPOSTA Á SUA CONSULTA. 

( Vêr o J.' co11sellto 11a • lll11stração Porl11g11eza• de 6 de 1101'e1;1bro) 



A valse cllafouvle, 
mais conhecida por 
da11sa dos avarl1es •. 
começou por ser dan­
sada n'um palco de 
teatro e d'aí 
veio para todos 
os cafés-concer­
tos e restauran­
tes de noite de 
Paris. 

Dansa se coma 

1-<h i·rc{ldc>rt'' da l>A1i-.n cio .. \1md11'' 
o .lC'lOr \l:i" IJPArl~ 

e a ilttrJz \lhll11Jie:Ur&1t• 
!-l 1111l da ... mai .. •·t>lf"hrt• .. '"'"'°"' dn t1:u1':\ 

sala quasi ás escuras. Vêm o avac/1e e a 
vierreuse. Ambos no trajo classico: ele de 
boné, racl!e·col vermelho, calça em saco; 
ela de saia curta, avental, uma flôr nos 
cabelos. No ritmo da valsa ha staccatos 
de violencia. Ele arremessa-a ao chão, 
n'um gesio brutal: ela vem, de rastros, 
abraçar-lhe os joelhos, suplice. com a 
humildade d'um cão castigado pelo dono. 
E os seus corpos enlaçam se, e os seus 
labios tocam ·se, e a dansa prosegue, n'um 
mixto de violencia e de ternura. Não são 
estados d'alma antagonicos, ferindo pelo 
contraste, os que essa violencia brutal e 
essa voluptuosa ternura reflétem. Uma e 
outra se fundem em qualquer coisa de ex­
tranhamente lubrico, capaz de sacudir 
nervos cansados. 

Vem d'aí o triun!o persistente d'essa 
dansa n'um meio como este em que as 
modas duram pouco. O lanf!o argentino, 
que é mais recente e que mesmo apare­
ceu como destinado a suceder-lhe, não 
exprime mais que o desejo de lisongear 
o patrio amor do maior numero dos es­
trangeiros que, levando a palma aos prín­
cipes russos, enchem atualmente os lo­
gares selétos da vadrouitlc parisiense. O 
francez não a compreende, não a sente, 
como de resto não sente nem compre­
ende lambem as nossas dansas popula­
res ou o nosso fado. Mai:: a c!1a/oavée, 
sim. Essa é querida porquie é brutal, é 
violenta, é forte; e toda a gemte sabe com 
que doentio interesse as ra·ças decaden­
tes admiram os lances de bravura. Os 



lances de bra­
vura ou mes­
mo simples­
mente os ges­
tos brutacs. Em 
poucos paizes 
está como em 
França divul­
gada a flage­
lação. Ha livra· 
rias onde só 
se vendem dos 
mais modestos 
ao~ mais com­
pletos tratados 
das suas pra­
ticas; ha casas 
proprias onde 
ela se profes­
sa. Não insisti­
rei -;obre o cs-
1ado de saude 
dos que mais 
vulgarmente 
frequentam 
essas casas e 
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tamente o não é, 
mas que nem por 
i~so deixa de exis­
tir e dentro da qual 
o entusiasmo pela 
c/111/oupu logica­
mente se integra. A 
dansa dos •apaches• 
li. para o publico 
que a contempla, 
uma apreciada fla­
gelação moral. Tout 
Ir sadisme esl là. 

Ot! resto, será tal­
vez o ensejo de di· 
zcr que o apache não 
é uma creatura que 
vive cercada de 
odios na socie· 



~ 
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dade parisiense. Não. 
Na arte como na vi· 
da, nos livros como 
em Montmartre, em 
figuras de barro nas 
montras de estatua­
rios como de carne 
e osso, nos boule­
va rds exteriores, o 
apache é, no fundo, 
para o publico pa­
risiense, uma figura 
tão simpatica co· 
mo familiar. Ridículo 
é o burguez que ele 
esfaqueia; lastimaveis 
são as mulher~s que 
ele explora; mas as 
suas proezas são con· 
!adas em mil canções 
que o boulevarti consome, e os proprios tribu· 
naes os olham com ternura. E' a creação de um 
meio. a obra-prima reles d'uma epoca: - e isso 
garante-lhe até certo ponto o assentimento taci­
to da sociedade que o rodeia e a sua quasi fatal 
impunidade. 

Tirar o t1/)(1C/ie a Paris pareceria ao proprio 
juri do Sena qualquer coisa de tão grave e des· 
astroso como, por exemplo, tirar ao Maxim's os 
seus gmoms vermelhos ou á coluna Vandôme 

o seu Napoleão. 
De modo que o cavalheiro de casque/te e 
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manta que, ao dobrar d'uma esqui­
na, tira do bolso do transeunte in· 
defeso a carteira contendo alguns 
milhares de francos está perfeita­

mente integrado nos 
usos, habitos e costu· 
mes da sua sociedade 
e do seu tempo. Quem 

o não está é o tran· 
seunte que tem a 
faculdade de trans­
portar uma carteira 

n'._!iquelas. ~ondi· 
çoes. /Jt/11s . ... 

Paris, novem­
bro de 
191 t. 

P. O. 



do numrro ame· 
rior) 

O emissario de Paiva Couceiro 
avançou até á posição ocupada 
pelo capitão Andrade, acompanha­
do d'um clarim e d'um soldado com 
bandeira branca. O comandante da 

guarnição de Vinhaes dispoz-se a rece­
bei-o e a ouvil-o como se se !ralasse do 
parlamentario d'um exercito re~ular. E' 
que-explicou d'aí a dias o capitão An· 
drade - adótando essa atitude, supunha 
ganhar tempo e entreter os realistas alé 
que chegassem de Bragança os reforços 
pedidos. Por outro lado, a prisão dos tres 
homens constituía no seu entender um 
empecilho para o caso d'uma retirada. 

Crêmos, porém. que lambem influiu no 
animo do defensor de Vinhaes. ao rece- 1 

ber sem hostilidade o ex-tenente Sobral Figueira, , 
a circi.1mstancia do numero dos realistas ser dez ' 
ou onze vezes superior ao dos seus soldados e 
imaginar erradamente que todos eles traziam ar­
mamento de grande alcance 1espingardas Mauserl. 

Ao defrontar o emissario dos conspiradores, o 
capitão Andrade convidou-o a sentar-se n'uma pe- ------
dra e a repousar da fadiga que nitidamente denun-
ciava. O emissario aceitou o oferecimento e assim 
que pôde articular palavra declarou áquêle oficial 1 1110 ,.1 11113 a caminho ctr """"ª"t" 

~
que o seu chefe, Paiva Couceiro, pretendia, u ronrg<>n de ,1~11011l'ln 
antes de mais nada, saber o que elle pensa-

1,~~ --r- - --

~ 
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1 

~ 
~-~~ 
~~ A eoh111n cl~ lnfnnt.aria ~'· n t'Anllnho clê :'tlljl\1elro~ ('rulMIO) 

no dia. 8. em pe1'"'l'Kulcl10 cios realistM 



va do atual 
regimen politi· 

t 
co. •Porque, acres· 
centou, v. ex.• re· 
conhece tão bem 
como cu que a Re· 
publica não pód~ 
manter-se por mui· 
to ~empo no nosso 
pa1z. E o que o sr 

Couceiro deseja, não é 
iniciar uma guerra ci· 
vil. Pelo contrario, os 
seus intuitos são d'um 
homem de paz e de 
ordem. Quer arrancar 
Portugal do abismo em 
que se afundou, fazer d'éle 
uma palria nova. Para isso 
conta com o auxilio de todos os 
portuguezes honestos e amigos 
devotados da nação .. > 

O capitão Andrade interrom-
peu-o pouco mais ou menos n'estes ter­
mos: 

- Sou um soldado e um patriota. Apre· 
cio o meu antigo condiscipulo, o sr. 
Paiva Couceiro, pelo seu valor pessoal, 
mas n'este momen•o só o devo considerar 
como um inimigo. Não tenho opiniões po· 
liticas e que as tivesse não as revelaria a 
ninguem. Além d'isso, embora seja eu o 
comandante da 
guarnição de Vi· 
nhaes, não posso 
tomar resoluções 
que contrariem as 

legitimas aspi·íl 
rações dos ofi· 

ciaes meus subal­
ternos (o tenente 
Novaes e o aspi­
rante Saldanha . 

A conversa entre ~ 
os dois homens pro­
longou-se ainda por 
algum tem_po - o 
ex-tenente Sobral Fi­
gueira insistindo em 
que os intuitos de Pai· 
va Couceiro não eram 
belicosos e afirmando 
que o bando realista 
tinir\ todas as proba· 
bilidades de restaurar 
a monarquia. Por fim, 

o capitão Andrade despediu o emis· 
sario, com a afirmativa de que ia 
mandar abrir logo contra os cons­

piradores. 
-E v. ex.• não nos dá um praso para is· 

so? (lerguntou o emissario a sorrir. 
-Dou, respondeu o capitão Andrade. Até 

ás 2 da tarde .. . 
- E' pouco ... não tenho tempo de comu-

nicar as resoluções de v. ex: ao sr. Paiva 
Couceiro. 

-Bem ... Então até ás 3. 
O ex-tenente Sobral Figueira, o clarim e 

o soldado com a bandeira branca retiraram 
em direção ao 
Monte Rosario. 
Entretanto, Pai· 
va Couceiro or .. 
denava aos seu! 

t-o im u1ntrn' ri burro dt• nrapoca 11ut a.horo(ou a dd:td1• nn 111•lle dt· li 1 
~-o 111iarwt w:t•nrra.I de t1 ahA r:vurclro t•111 :O:alfCUt•lro~ 
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~ homens que ocupassem Vinhaes. E 

'.,}, eles desceram o monte a um e um, 
~ 1f i '"'J entre os vivas dos padres e dos cam· 

~ ~ 
,) ponezes que os acompanhavam e 

. r{ juntaram·se em grossos magotes á 
1 l .ID entrada da povoação. Os estabeleci· 

~' mentos fecharam e alguns dos habitan­
tes da vila meteram-se dentro das ca· 

l'.~ ~ sas, decididos a deixar correr o marfim 
:l-, Um dos magotes cêrca de duzentos 
lY ' conspiradores-enfiou logo para a ca· 

'

' mara municipal e vendo ali hasteada a 
'-.. 1 bandeira nacional- uma bandeira nova 7 que o edificio estreiára para comemo· ! rar o aniversario da proclamação da !}j- Republica-desatou a alvejai-a com ti· 

1~ . 1"'7""'-\L..>..t 
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1 
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~p 
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Bragança sob um pretexto futil. '?~ :' 't 
Esse oficial tomou depois o coman· ~~ 
do d'um pelotão realista que se <S, ~ 
evidenciou no tiroteio com a força '!5'~, 
do capitão Andrade. ~J 

Ao bater das 3 horas da tarde, co· 1 
mo aquele oficial, sempre colocado no ~ 11 

Mo111e da Ucha, parecesse indeciso ""~I 
sobre se devia ou não romper as hos· 
tilidades, uns tantos dos seus solda-~ 
dos mostraram ostensivamente a in- "-> 
tenção de o fazer. O capitão recom- ~ 
mendou-lhes que procedessem com ' 
metodo, dando descargas com a alça •• M. 
de 1 :500 metros. O inimigo ripos­
tou com fcgo vivo e granadas de 

jl~ o ro1namlau1< 11• 1·011111n 1>e1»eguldorn. n>ntor l>omlugo' P1•re<. 
MJJ t'm ':llJrnelro~ 

~l- ros de pistola e carabina, salientando- mão. E durante mais de cincoenta minu· 
~l~ se n'esse acto o paroco de Mairos. tos a fuzilaria proseguiu de parte a parte, 
'0 Outro magote ocupou a seguir as ora intensa e sustentada com regularida· 
5~ repartições publicas; o ropitão Vilas de. ora de;ordenada e enfraquecida. Nos ;> Boas (Fernando de Magalhães\ ioi ao primeiros momentos de tirote:o, o inimi-

~ 1
:1\~ 1clegrafo, apreendeu o serviço que lá go dispersou-se, deixando apenas na li-
·yU • encontrou e passou d'e~sa nha de fogo um nucleo de bons atirado-

l ~· apreensão o competente recibo res, os unicos, talvez, com armamento 
ao encarregado; uns padres e capaz de at;ngir a força republicana. Os ~)1 J 

~ ~ e uns populares dirigiram-se á restantes dos conspiradores, arma· , ·• 
(;_/ ,,.\ cadeia e puzeram em liberda- dos apenas de ..:arabinas e pistolas C, I/ 
~\ I> de o ex-alferes Figueiredo, dias automatica~. espalharam-se em va-_?ffJ /J 
~ ··~~1 antes removido do carcere de rias direções para se aglome-

0
{i,J,' ~ 

~" ~~ ~,.,__ ~ ·~"'-~ ,, ' '_,/ 
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rarcm mais tarde na en· 
costa do Monte Rosa­
rio quando o capitão 
Andrade já tinha resolvido re­
troceder sobre Chaves. 

A retirada da força republi­
cana efetuou-se ás 4 da tarde 
e em acelerado. Paiva Cou­
ceiro, senhor do terreno, fez então uma 

) 

entrada solene em Vinhaes, acompa· 
nhado do conde de Mangualde, Satu-

~
- rio Pires, que se queixava d'um feri-

mento n'uma mão; Jorge Camacho, Re-
mcdios da Fonseca, Valente, Homem 
Cri!'to e outros oficiacs do seu estado 
maior. Os populares, em especial as 
mulheres, festejaram-a deliràntemente, 
um escrivão de direito ofereceu-lhe 

. ~uma bandeira de seda azul e branca 

~ 
.
• ~que foi arvorada na casa da camara, e 

''•"t-....'. até ao cair da noite, a 
D } ' monarquia triunfou real· 

I 
I 

m'""~'~ !idade transmontan~~~a-11 Grupos de conspiradores for- l 
~-"'"''"~ çaram os donos de diversos 

estabelecimentos a vender-lhes Sl 
-D comida e vinho, queixando-se <í'\~ 

"~ de que desde Montesinho até Vinhaes <Y/; 
-:. a alimentação fôra parca e a marcha ru- ;:-t-

de a valer. O chefe realista, esse, teve 
refeição á parte n'uma casa importante 
da vila, onde as senhoras da aristocra· 
cia local lhe prestaram homenagem ser­
vindo-o á meza. N'essa mesma casa re­
cebeu Paiva Couceiro outros protesto< 
de lealdade e falou a um sargento refor- li 
mado que tomára parte em campa- ~i 
nhas de Angola. A toda a gente as- ~ \\ 
severou que o Porto aderira á causa d~ 
monarquica e que Lisboa estava a -~ 
ser bombardeac!a por dois couraça­
dos adquiridos em lnltlaterra. 
Um dos seus sequazes distribuiu ' 
á farta um manifesto assim con 
ccbido: 



1- Xa e ... trada dt Hr;ui:nrn;a a' lnllaeo ... - n. ht"Ol1a d·wu roml•vlo 
~-<J-.. ollt'laeo.:, da guarnltào d~ \!nhah t um tr11110 d' carbooarlC>!.\o ('OJU o nu clu•re 

o "'r~ 1.01 tt· \l111tlda 



nhaes, confiãra á guarda 
d'um amigo, e ordenou 
a formatura das tropas 
na rua principal de Vi· 
nhaes. As aclamações ao 
chefe dos conspiradores 
eram cada vez mais es· 
lrondosas. Davam-se ao 
mesmo tempo vivas á 
monarquia, ao papa, a 
D. Manuel, a O Miguel 
e á Santa rel'gitio. Mas, 
apesar de todo esse en­
tusiasmo, Paiva Cou<'ei-
ro julgou prudente não 4·~ . 
continuar na vila- tanto ~~ 

~~~~~~:~t?:~~~~i~;~e alguem lhe devia ~:~
1 

•••:: .. c·:~:::: 
0

d:·~::
9

haes e dos magnificos Ji 
!regar uma vez feita a incursão-e ordenou a resultados do mesmo combate.> Dep~o·s, 
salda par:i o norte, em direção á fronteira hes· explicou que a coluna incursionista 
panhola. ia voltar a Hespanha, onde seria ren· 

A' 9 da noite os realistas estacaram n'uma dida por tropas frescas. Com efeito, ~ , 
eminencia denominada das Batocas e ai se con- li\ 
servaram até á manhã do dia 6. Ao toque \; 'é! 
da alvorada, Paiva Cou· 1 
ceiro ordenou uma nova 
formatura, passou revista 1 
ás forças e fez-lhes um 
discurso, que os mais en· 
tusiasfas entrecortaram de 
ap 1 a usos vibrantes. As 
s uas primeiras palavras 
1oram para expressar asa­
tisfação de que e~tava pos· 

suido <em face da 
valentia que todos ~-

~'""m '"""''"'~~ 

1~· .'---'--=:-
d'ai a pouco proseguiu 
na marcha para o nor· 
te. até Salgueiros (Tui­
zelo) que-diz-se-al­
gum tempo antes visitára 
sob o mais rigoroso inco­
gnito, no intuito evidente 
de apreC'iar bem de perto 
o estado de espirito da 
população transmontana 
e o valor dos elementos 
que se lhe ofereciam como 
auxiliares na aventura. 

Voltemos agora a falar 
das forças do capitão An· 
dradc, que acima deixá­

nuos retirando veloz­
m1ente sobre Rebor· 

delo. Os 25 ki· 
lometros que 



separam Yinhaes d'essa locali­
dade, galgaram·n'os os soldados 
republicanos em pouco mais de 
cinco horas d'um folego. Em 
Rebordelo. o capitão Andrade 
resolveu descançar. tomando ao mesmo 
tempo a precaução de colocar as forças 

1-0 ma.Jor l>omlngo"I' Ptrt>t com o cru t~t4d<>-malor. Jlr. cal)itào medko Z.ettrino nor11tt~. 
ltnente mtdato Francisco ~1nra:ado. leotnlU Ciamelas e llala \lagaJbãt..c. 

a umlnbo dt Pinheiro \'tlho oa manhã dt IU 
!-o arur.o dt metrftlho.doras cta rolun1 do maJor uomtogoJt Perts. 11 caminho da rrnnttlr:t 

e111 1>e1 <1.tgutçfto de l'nh& Louceiro 



toridade militar de Chaves lhe 
enviava de reforço. 

- Quem vive? perguntou o ca­
pitão Andrade. 

- A Republica! respondeu-lhe 
o tenente Quaresma. E os dois oficiaes 
trocaram imediatamente impressões so­
bre o que era urgente fazer. Ao cabo de 
animada palestra decidiu-se voltar a Vi­
nhaes n'uma marcha forçada. e mandar a 
Chaves dois soldados de cavalaria com 

. .,. 

r CJ J.'P:;> um oficio para o coman· • 
dante militar, dando-lhe 

1

. 

' . êonta do que se passára n'aque-~ la vila e do numero, armamento 1 
e qualidade dos invasores. O ~ 
comandante mil itar ordenou que 

~')> avançassem sobre Vinhaes as forças 
de cavalaria 8 e9 que estavam em Vai­

passos e Carrazedo e receoso de que os 
conspiradores procurassem, depois de Vi­
nhaes, occupar Chaves, fez guarnecer por 
infantaria 13 o sitio conhecido por Pontes 
do Vale de Arneiro. d'onde seria mais facil 
cortar-lhe a marcha. (Conti111ía) 

- -- - - -----

.. J 
~ 1-.A coluna de marinheiros a caminho <le \'aJpnço 

~-t;m alto horarlo dn eoluml ae marlnha-(Cll<;hêS de uenoltel> 
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Em quanto na praia de 
h Ostende as banhistas se 
~ divertem n'uma vilola 

!
.:: -visinha, Maria Kerke as mulheres t r aba 1 h a m 

n'uma rude lide. São 
quasi toda_s pescadoras , " 
de camarao e ao rom- -
per das manhãs lá vão 

~ com as suas redes finas, 

L 

vestidas de calçotas de baeta, meter-se 
na agua na anciedade· d'um bom regul­
tado. Começam de pequeninas no mis-
ter. Nos verões vão sem dificuldades 
pela agua dentro rindo e cantando 
mas pelos invernos rijos a sua labuta é 
realmente dificil. A vida passa-se assim 
n'aquela aldeia que só da pesca vive, do 

trabalho que 
-------- só as mulhe-

h _ 
I~ res cultivam arris- % À 
ll cando-se quotidia-
íl namente. Algumas _ ::.. G: 
tt fica.111 pertinho da ~~ ~ 
lij praia mas outras, as ~ -

mais ousadas, · ~ -
1 atrevem - se, cami- · ~ ! - -
" 

--
:.. 

nham com denodo, 
levam para o largo 

as suas rêdes e não 
raro se vêm, uns 
pontos negros 
que são cabeças 
femininas na su­
perfície do mar 
Ficam ali com a 
agua pelo pesco­
ço, as rêdes bem 
no fundo aguar­
dando a boa pes­
caria que lançam 
logo nos sacos 
que trazem a tira­
colo. Ha dias em 
que os resultados 
são bons, em que 
se faz a festa na 
aldeia de Maria 
Kerke mas ha tem­
poradas lambem 
em que mal se 
póde viver. 

Então Ostende 
se encarrega um 
pouco do susten­
to das desventu­
radas pescado­
ras. 

\ 
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Ao passo que 
as mulheres f a· ~ 
zem esta rude la· 
refa, se dedicam 
a faina tão pesa· 
da, os homens 
ficam tratando 
da labu la da 
casa, fazendo o 
jantar, arranjando 

6;; 

(Ukh1· .. 1>ellt1') 

os filhos e fazen· 
do as malhas das 
grossas meias que 
as companheiras 
usam no trabalho· 
so mister ou as es­
piguilhas com que 
elas se enfeitarão 
nos dias santos de 
Maria Kerke. 

1 
I 

~ l 1 
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A revista nll.val de New-York foi a afir­
mação do grande poder naval dos Estados 
Unidos da America. Os seus couraçados 
poderosos, os seus •dreadnaughts•, passa­
ram como monstros de ferro imponentes e 
altivos diante dos americanos entusiasma­
dos. Essa revista naval teve porém o seu 
eco na Europa: marcou uma potencia es­
tranha no mar. Havia duvidas ácêrca do 
poder naval ; imaginava-se, e com certa ra­
zão, domirtadora a Inglaterra, m~s é jus­
to confessar que os Estados Unidos não 
teem uma marinha inferior á da poderosa 
nação européa. Os americanos pretendem 
sempre exceder a Europa; n'essa especiali· 
dade, como em todas as outras, não se pa­
ralisam. 

A Inglaterra construia um poderoso cou­
raçado e logo os Estados Unidos fabrica­
va outro mais forte; creava uma esqua­
dra, outra maior aparecia na Ame rica e quan­
do fizeram os •dreadnaughts, esses mcns­
tros marinhos d'aço, os americanos não.he­
sitaram e por sua vez inventaram os super-

t-0 •;\IRynower .. , lCtl<IO a bordo 
o pre~ldeute (la HCJ)ulica, 

passando re,·1~1a ft e.sCJu:'.ld ra 
amulcnon 

2-0 s uperdreadooughl •Florido.• 
o m~\lOf' no.,·lo de guerra 

<lo rnundo 
a-o 1Jre.sidcnte •rnfl eoin o almirante 

chere das esQ\1tulJ'a.s 
ameriNrnns llUl!(O 0Sl<'rlra n1i. 

os Ahnlr~nte.i; Wnurlj.tht e Pottl)r 
e o ministro da mal'ltthn 

Mcrer n 1>on.10 do •Mayno" er• 
(t:liché:!l J)Cllm;) 

• dreadnaughls•, as formidaveis 
massas que se moveram agora 
n'essa singular revista naval de 

1 New-York que por todos os mo ri tivos admirou a Europa. 

-==--- ==--'b -~ --== ==~ 
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A t hf'anda. a~. ne o10 do cht fe do sc,tHC'roo. 
dr. ~\uru'lt; to de \ a .. roncelc.>~ 

As camaras reabriram em 16 de novem· 
bro e a elas se apresentou o governo da 
presidencia do sr. dr. Augusto de Vascon· 
celos, e que tem na pasta do interior o sr. 
dr. Silvestre Falcão, na da justiça o sr. dr. 
Antonio Macieira. o sr. dr. Sidonio Paes na 
das finanças, na da guerra o sr. tenenle·CO· 
ronel Alberto da Silveira, na da marinha o 
capitão-tenente sr. Freitas Ribeiro, no lo· 
mento o sr. dr. Estevão de Vasconcelos e 
o sr. dr. Celestino d'Almeida nas colonias. 

E' o que se chama um gove(no de con· 
centração e devido a e1e se modificou o as· 
pelo do parlamento. Nas sessões anterio­
res, quando se começou a esboçar a luta 
politica, os deputados e senadores degla· 
diavam·se, batiam-se pelas suas afeições : 
agora, diante d'um ministerio formado por 
elementos de todas as côres politicas, ex­
ceto do agrupamento que se denomina Os 

O'"'· mlnl<r•tro fio fomf'nto. d r. J:,lMAO dt \ a .. rontf'hh 
:apf':uulo ..: "" 1h1 n.utomo, .-1 .-m ~. Hf'nto 

u i vagens, as ques· 
Iões paralisam­
se. 

Sent e·s e que 
se esta quietação l 
durar a Camara 
1>oderá empre-
gar o seu tempo 
nas coisas utilis- ri 
simas, necessa- 1 
rias, imprescindi-

veis que tem a realisar. 
Eilá tudo por fazer. Na u 

paz agora ir.iciada se trabalhará. 
Temos as questões agricolas, indus­

triaes, comerciaes; temos o fomento colo 
nial, as leis n votar ácêrca da autonomia J i 
municipal que pelo paiz se reclama, emfim, 
as coisas v1taes de que mal se tem tratado. 
Estão ali representantes de todas as terras do 

O~ drs . . \lllOniO Jost'• 11' \hnfhlA I" llritO 1 :A macho 
c hegando a s. llt'nl•> 

paiz, conhecedores das suas 
necessidades, das suas aspira­
ções e de certo se vão con­
gregar n'um esforço comum 
para que em toda a parte se 
unam os homens em volta da 
Republica, o que se obterá 
por medidas sabias e eco­
nomicas dependentes do parla­
mento a que se apresentou o 
terceiro ministerio da Re­
publica com o seu pro· 
grama bem proprio d'um 
governo de concentração. 

São as lei s de resron· 
sabilidade ministerial, ª" 
relativas ás acumulações 
e á reforma do codigo 
que vão ser em primeiro 

o «Ir. Trolllo nrnacn. 
l' \: ·~1u·C's.ld 1•ntc do L10-­
\'f'rtno Pt"fl\ l<:.or lo. -.:u­
lilmdo ª" .-.. cada ... do 

parl.imf'Dto 



logar apresentadas ás camaras, seguin­
do-se-lhes o orçamento, no qual se mos­
trará a verdadeira situação financeira 
do paiz, o que é absolutamente necessa­
rio, sem as mascaras, e os erros, como os 
do tempo da monarquia. Aparecerá af.­
sim, sem artifícios, á sanção parlamen· 
lar o orçamento e dentro d'ele se pro­
cur~rá providenciar á assistencia publi­
ca por todas as fórmas. 

Tratar·se·hão lambem as questões da 
pro letariado 
em harmo­
nia com as 
leis d'outros 
paizes, dan­
do ao opera­
r io regal ias 
e pedindo­
lhe o cumpri· 
mento de de· 
veres, exi­
gindo-lhe em 
troca respon· 
sabilidades. 

São todas 
estas leis que 
o parlamen· 

O sr . . \IHOnlo ~lacleir3. mlolstro da Jo~dcn. 
sublndo a escAdo.rto. 

(I(' ~. nento 

to tem a discutir, fazendo um tra­
balho de verdadeiro avigoramento 
nacional. 

Os :-1enndores: .\ rthu 1· Costa 
e )ft:Looel Jo8é 

d'Olh'e1ra <"ncumlnf"\ando-~e 
11nra o ra.rlnl'nento 

O governo, ao apresentar-se á 
camara, declarou lambem termi ­
nantemente que fará uma política 
anti-clerical, respeitando, todavia, 
as crenças rel igiosas dos cida­
dãos. 

Os che 
fes dos 
grupos 
políticos 
acolhe· 
ram com 
as ma io· 
res defe­
renciases· 
te ministe-
rio por eles formado e no qual es­
tão representantes das varias fa­
ções, começando então o parla­
mento a funcionar regularmente 
e principiando pela discussão da 
reforma do codigo administrati· 
vo que de ha muito se recla­
ma. 

N'esta acalmacão se vae Ira· 
balhar, sendo de esperar que 
ninguem a turbe, porque de ou­
tro modo a questão política apa­
recerá sempre, como nos velhos 
tempos, sobre as questões da or­
dem e do trabalho. 

(Cllchês de nenollel) 

O miolsrro da marhl1m. dr. <:el('s1lno 
cl',\lmel<la 
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Visita do sr. ministro da justiça ao con­
vento das Trinas.- O co11ve1tlo das 'Trinas tem 
n sua tradição tragica. f.'oi dcnlro da~ suas pare· 
dcs que a celebre irm:\ Coleta cnvem:nou a edu­
canda Sara de 1'1atos, gerando o celebre proce~so 
d~ que saiu a sua condt:nar,:lo e fa.i:endo brotar a 
idê3 de se erguer um jazigo no. Prazeres onde fi­
casse o corpo da pequena \·itirna. O movimento 
anti-clerical tomou cntlo 1)ro1->orçclé!> semelhantes 
ao f)fO\'Ocado em Franra 1>el.•~ famosas ordcnan· 
ça~ de julho. E, n't:s::te cu:1\'cnto, recentt:mente ado· 
tado para servir de tribunal, que vão ser julgados 
os acui,ados de tomar f>:t.rte nos movimentos mo­
narquicos. 

1\s salas destinada"t para este efo:to são as que 
d1.:itam para a rua Garcia da Orta e n'elas ser~o 
instaladas não só as autlicncias mas ainda as se-

O ministro <1n Junlcl\ no a'f3ncle !')ateo cemral 
do co1n ento du 'frltHHJ 

cretarias t os canorio:. do lribunal'cspccial. O sr. 
dr. Antonio )lacieir::i.1 ministro da ju~tiça, visitou o 
antigo convento em J 9 de novembro mostrando-se 

satisteito com as 
instalações do 
tribunal. 

O ministro da Ju,tlc:11.. •r. \ntoolo \IMjeira. 
•com1,,.nbado do sr. ttertnano \lar11n,. o• sua \l!\Ha 

ao cou,ento da ... Trina .. 
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O deputado iaponex ~iayako cste,·e alguns dias 
em Lisboa de passagem para Paris d 'onde partirá 
para embarcarem Jnglatorrn, com destino a Ameri· 
cn do Norte, a flm de complctur H missão de estudo ~ 
de que foi encarregado pelo seu Koven10 com a re­
prcscutaç.ão do parlanH.•nto niponico na conferencia i\ 
da,, ••. " A J 

Dr. Sílvest r e 
Falc/Io.-0 novo 
minii-.tro do intt· 
rior 6 o sr. dr. S il· 
vcstrc F'alcão que 
pertence â J_!eraç-ão 
academica de 1890 
da qual saiu tam· 
bem o sr. dr. An­
tonio Jo~é d, AI· 
meida de quem é 
amigo pessoal e 
politico. Quando 
da revol u..;ào re­
(>Ublicana e~ta\'a 
em "ravira exer­
<"Cndo a sua pro· 
fis~llo de medico, 
sendo pouco de · 
pois nomeado go­
vcrnôjdor ch•il de 
Coimbra. onde 
prc~tou ~en•iço:;:, e 
de JlO is ministto 
do interior do go­
,·crno de que fa· 
J::C m parte mais 
tlts dos seus 
colc~as em 
mccl icin:l os 
srs. drs. A u· 
~ustodc Vas­
concclo~$ Es· 
tevlode \ 1 as· 
concclos e 
Celestino 
d'J\lmeida. 

O"º'º mtm ..... 1rn do tmer1or 
(Ir. -.1h ,. .... ,,. t'&lrào 

'I 
• 
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D. R.aquel e D. Helena Oameiro.- t\~ i:tn· 
tis filhas do ilustre arti-.ta Roque Cameiro sJo as 
suas melhores discipulas e isso ~m ab~oluto se 
comiuo,·a com a-; suas obras expo~tas ao lado das 
de :-.cu pac no atetit"r da rua 1 >. Pedro \" e onde 
o puhlico tem concorrido em grande numero. 

o 

fh ..,rs. Plll111• dn ~1nrn. roronel Hlrr~~fl lf:i.rr••to. 
('un1rn·ftlmtrantP 'une ... dn \htHl t." dr. ~rha.ct1IA0 Pereira 

llndrlgut"'. mtmbro ... 4lo flO\'O dlrf'torio tlf"ltn 
1 o t º"~"º d:t. rua dA J•Ahiaa 

U-lll'I"·"' dt B4"nolh·H 

ir Em 17 de novembro 
o arquiteto sr. Tavei­
ra, que rvra encarrega· 
do d:ls obras em al~u .. 
mas salots do con\'cnto 
da!' Trinas que ,·:to -.er 
.1gora a5)1icndas a tribu· 
nal es1.,ecial para o jul · 
lo(amenlo dos cons1>ira· 
dores monarquicos, deu 
por finda .l sua tarefa. 
sendo aquela pari~ do 
t:dificio cn lreguenoj uiz 
presidente d 'esse 1ribu· 
nal. 

O acto reotlisou-sç C •1rn 

a compnrencia do jui" 
sr. dr. Pereira da Mota. 
dodeleg.1do sr. dr. \lou· 
risca Junior e dos c'cri· 
,·,ies sr-,. Pereira de: \la. 
los e ~ltrnucl Rcb que 
logo tOm;\r.•m pos~c d;b 
salas dc,linada, aos 
seus car1urios, onde fi. 
cararn i.i. trinta e 'eis 
proctssos para os pri· 
meiros julJ.(amento~. 

Este tribunal <le\'e co· 
1ncçar os ')CUS trab.tlhos 
no dia 29, calculando·se 
<1ue. se funcionar sem 
luterruçã<>. só em nu.:id· 
dos de fe\·ereiro do 
proximo ano ter,\ con· 
4,;Juido a sua miss!lo. 

t-o J\liz .rolio .l ofütuinl 
P •r4"'1ra tlR \loUl 

'l r J-(), ,.,.('rh if'ili 
d~ 1llM"tlo l>."lnlf'I Ferrtira 

clr \lato" 
P .Jo"•' HtMll0 lu1u•'4 \ ltlra 

\ flh•hn.tln tio culi' ento 1ln!4 'rr1nas. dtillllo 
11;\r:i a n1n tiardn dn Or1a. p:irn omlf' <lf'Hfl >l S..'t la 

onde '.'!e h\,13lou o 1rtbunl\I 1.ara JulftA111r1110 
<10 .. s•rl .. h1nt"lrO' s•,llli<"O' 

1 • 
1 



odomndo depois clA 1rngedltt 
o rei \lttxnn<ll"e e a l"a1nhn l>rnpn 

lheiro que se 
batia nas mon· 
lanhas para li­
bertar o seu 
paiz do jugo 
dos turcos ha 
um seculo. Rei­
nava em Fran­
ça Napoleão 1 
e ao grande ge· 
neral se dirigiu 
o celebre cabe· 
cilha a pedir­
lhe o sem auxi­
lio e o seu so­
corro. Um dos 
seus ajudantes 
chegou a Pa­
ris a solicitar 
algumas armas 
e al1ru111 di· 
nheiro, mas o 
imperador pre­
ocupado com 
a sua politica, 
sentindo em 
volta mil em­
baraços, limi­
tou-se a enviar 
ao guerrilheiro 
uma bela espa­
da sem os au­
xilios que ele 
desesperada e 
confiadamente 

pediu. 
Passaram os anos, sucederam-se os go­

vernos, cairam as dinastias. Lu;z Filipe ba· 
queou; um golpe d'estado derrubou a repu· 
blica de 1848 e o sobrinlno de Napoleão, sa­
grado imperador por s.ua vez, ocupou o 



1rôno de França. Dezoito anos governou. Ru­
giam contra ele as coleras. A Alemanha es­
preitava essa sombra palida de guerreiro. Re­
bentou a grande guerra em 1870. Então viu­
se chegar a Tours, a encorporar-se no exer­
cito francez o antigo aluno de Saint Cyr, o 
principe Pedro Hareogeorgevitch. 

Alistou-se como voluntario no quinto bata­
lhão da legião extrangeira, batendo-se, sem 
que soubessem quem ele era, no meio dos 
extrangeiros de Iodas as categorias. Tinha 
vinte e seis anos. N'um encontro fo i feito pri­
sioneiro mas evadiu-se atravessando o Loire 
a nado e indo alistar-se no exercito do Este. 
Reconheceram-no e ficou no estado maior da 
primeira divisão ás ordens do ge­
neral Feuil let-Piallrie. Quando 
acabou a guerra recolheu nova-

mente á sua familia. Varias vezes habitou em 
Paris até que depois da tragedia da Servia lhe 
ofereceram o trôno. O seu primeiro pensamen­
to, nas festas da coroação, foi chamar a Bel­
grado os antigos companheiros de Saint Cyr. 
oferecendo-lhes um banquete. Não oculta as 
suas simpatias pela França este soberano con­
tra o qual ha pouco a Austria mobilisou as 
suas tropas. Os francezes agora acolheram-no 
com essas manifestações de simpatia que tanta 
sensação causaram e foi para ele -soldado 
da França durante a guerra de 1870- a primei­
ra medalha comemorativa das batalhas, ha 
dias cunhada para ser oferecida a todos os 
bravos d'aquela epoca. 

Solenisando a chegada do rei a 
Paris entraram para a escola de 
Saint Cyr, que ele frequent~u Ião 

distintamente, alguns Jovens 
servios que vão, como o 
seu soberano, servir alguns 
anos no exercito francez. 



~ . 1(111,l'H ·A·üQtVÉ·D05·0»~1F~'r,,,-.• . 
.\lENDIDOPES·Dt·PAO '· PJQior~ 

r~ Lis~oa durante um momento sentiu o sobresalto 
de não ter pão para comer. Os moços de padeiro 
e alguns manipuladores declararam-se em grlv~, exi­

· ~ gindo da Companhia de Panificação que não ven­
desse ao publico, ao ba•cão dos seus estabelecimen-
tos, o pão pelo mesmo preço do que para eles. A 
Compan ia pretende assim evitando o intermedia· 
rio, favorecer o publico; o vendedor ambulante 
sente-se lesado por sua vez. D'aí o conflito que 
causou alarme e levou a população a comprar to­
do o pão que havia na cidade na manhã de 19 de 
novembro. 

Os grévlstas 1;1retenderam em alguns togares evi­
tar que se fabricasse mas a autoridade providen-

• ciou mandando guardar as padarias, fazendo mani-

l 
pular o pão na manutenção militar, pedindo para 
os suburbios e para o Porto o envio de remessas ·~~~!~ 

7.:: 
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do genero que Lisboa temia vêr 
escassear. 

Evocaram-se as cenas da ul­
tima gréve d'aquella classe; a ci­
dade mantida de pão apenas pe­
la padaria militar, o acampamen­
to da serra de Monsanto onde 

os grévistas se conservaram 
alguns dias dirigidos pelo seu 
chefe sr. Francisco de Men­
donça. Fõra esse um episo-
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3-o .. fnr111h de ('OntV•"Dhln. 
t dr mont3nhtt. 

lr:il1ath<uuln na \lanuteo~iJ.o 

'-'>" t'arro' da 1·oms•aohta 
dt t~(llll13Kf'DS 
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dio nada banal 
na vida vulgar 
lisboeta agora 
recordado com 
uma pontinha de 
receio lo~o dis­
sipado diante 
das medidas to-
madas. 

Os habitantes 
da cidade pude­
ram comprar o 
seu pão nos 
quarteis, nas es-

i-E"l)erando a cllcl(ndn do 111ltl 
no <ltti~rtel <.iC'1H~l'~ll 

quadras e n'algu­
m as padarias e 
para lá acorreram 
em massa a abas­
tecer-se, notando­
se ao fim da tarde 
do dia 20 que ha­
via uma excessiva 
ahundancia de pão 
e sendo necessa­
rio mandar sustar 
as remessas do 
Porto e das terras 
visinhas da capi­
tal. 

t-_\ \'enda tio 1•Ao 1111 CltU'tl'h' I 
da tiuarda llr1mhllrnna 

uo • armu 

do conflito, ol<!recendo-se a Com· ] " 
panhia de Panificação para rece-
ber novamente os seus operarios 
grévistas. 

Não foi , pois, simpatico o movi· 
mento iniciado e os lisboetas cla-
ramente o demonstraram auxilian- • 
do em alguns logares a defeza das 
padarias onde os grévistas pensa-
vam em fazer cessar o trabalho. 

Houve alguns tumultos, fizeram­
se algumas prisões. movimentou­
se um pouco a guarda republica­
na e a policia e a isto se limitou 

Assim Lisboa 
comeu o seu pão 
exatamente como 
se não houvesse 
grévc, como se tu-
d Ô C $ti V e S Se 0 3 :'- \ l'<i>de dn A~~t1dn.c;t10 Cfol'I 'Ma1thll1lndores. 
110(m31idade e d'aj de 11.liO tia ru3 lh•m(nn·mU!<.O 

· d 1 \--Outro~ t·onwriula>n•l\ 
a rap1 a so ução ~ (1 llrlh•'' ,,, uenull•ll 

~ a gréve que, tentando fazer a escassez do pãio 
na cidade, mais o fez abundar, tendo-se distrri­
buido !f1Uito pelas casas de beneficencia, por 
excessivo para o consumo. 



~ ~ .. ~:'.~.~i:~. ~0e~.~~ ~cial da Presidencia ~~~ 
"' Estado, onde se realisou um , 

jantar oferecido á Camara 
Municipal e um baile para que se fi ze- \ 
rarn numerosos convites, é o palacio ) 
Condeixa na rua da liorta Seca, á es- r 
quina da rua da Emenda. e n'ele residiu 
o grande elegante Jeronimo Colaço que 
faleceu em Paris onde se celebrisara 
pelo seu luxo e pelos seus ditos de es­
pirito. 
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O lar foi a escola das duas filhas de Oameiro, 
D. Raquel e D. Helena. A casa do artista era e é 
um atelitr. Foi n'esse attl1rr que as crianças cres­
ceram, aprendendo a desenhar ao mesmo tempo 
que aprendiam a ll!r. Certo, o pae lhes transmiura 
no sangue a delicadesa sensitiva, a faculdade 
emocional da Arte. Mas essa sensibilidade s111· 
geneds depressa o ambiente a desenvolveu em 
perícia precoce. Ainda creança, um dia, a mais 
velha pegou nos pinceis paternos e, brincando, 
pintou. Era a vocação que desabrochava. Não 
fôra preciso ensinal'a. Depois, ao mesmo tempo 
que a pequenina, embrionaria artista, se destnvol­
via em mulher, a sua arte elementar desenvolvia­
se em segurança e em belesa. Os seus olhos absor­
viam a hção quotidiana do trabalho laborioso, 

1- Rtlralo por 1uu1u.-1 4~~·unt'lro 
'!--•Fhire ... .. JlC)r ltelen:1 f.am.-lro 

3-· ~a prtma, ~ra , .. ,r Ha11ofl <.amtlro 

acerrimo do artista. Ao amor terno 
de filha juntava-se a admiração de· 
vota da discípula. 

E Oameiro, enlevado, via-a de 
ano para ano progredir, individuali· 
sar-se, afirmando com essa autono· 
mia progressiva um talento original, 
emancipado da influencia da sua pro· 
pria obra de mestre. Outro, mais cio· 
so, teria procurado escravisar aquela 
vocação aos seus processos. Oamei­
ro, pelo contrario, estimulou aquela 
personalidade recemnascida. O pae 
e a filha começaram a ser verdadei­
ros camaradas de arte. 

De ano para ano, agora, a perso-

t 
nalidade da juvenil artista se acen· 
tuava á medida que a sua obra SI! 
ia avolumando, passando do perio· 
do hesitante dos ensaios á execução 

~~~~~~~-{lle~;gg:j~~~~~~~~ 





! - n~u e Ulaze .. .. f'()r Jlt lt na 
t;am"lro 

1- O"! ruc llc•tlu,.. dn ,\' i•1u' tl 
JH>I' lltunwl c.n1111•h•u 

partilhado com sua irmã dos benefícios 
da mesma escola paterna, as suas ílôres 
1eem a frescura e o encanto da sua moei· 
dade, que é uma tlôr lambem. Um dia, co­
mo em D. Raquel, a vocação acordou n'e· 
la, expontanea, como o perfurne que nas· 
ce na rosa ao desabotoar das petalas. A 
mesma orgulhosa autonomia a persona­
lisa. Nada de comum no seu processo 
com os de sua irmã e de seu pae. E' já 
hoje alg11enz. Não se lhe J>oderia chamar, 
sem injustiça, uma ama ora. E' uma ar­
tista, como um artista é Manuel Oamei­
ro, cuja obra exposta mereceria uma 
mais longa refe1 cncia, que uma irreme­
diavel falta de espaço não nos permite 
fazer-lhe n'este arltgo. 
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i 
1-0 t\l"()nJ)rin:r. da \ lemnnha. C'uJa nlitude 

nn se~são do nelt·hslaJr tnotàl'°i dlsCu$Sôes oro,·ocou 
nn ,.:ur<>J>3 

~- \s conre<;.c;õe" te 1·rllorhu·~ dn Pr:rn<:n 
A Alcman11a: Os terrltorlos concedidos pela Vrnnçu 

:i \lcin:1111ta c;ào lndlc·ado~ ,,elos esJ>.tlc:os 
c1uadrlc11làflo~. os 1errltorlos fedidos 

Ptln \lem:rn11a ii •·'rança 
~ào lndtendos pelos ec:paeos 1ion1fâdo~ 

J - .\ ramo~n. st .. .;tto do nelchstnft alemftO 
em que "e di8<'Ufiu o tratt\clo 



A questão de 
. Marrocos liqui· 

[ 

1 dou-se desde que 

~
~ os representantes 

da França e da 
, Alemanha assi· 

<> naram o tratado 
· pelo qual quasi 

se reconhece o prole· 
torado daquêle paiz 
no grande Império 
concedendo em troca 
com p ens ações aos 
alemães no Congo e 
que são os seguintes: 

Dois pontos de aces­
so um pela estreita 
lingua de terra que se· 
pára a Likuala de San· 
go, o outro no Ou· 0 bangadi ao norte do O 
Mon~umba com qua· 
tro k1lometros :io lon­
go do ribeiro. A Ale­
manha deu á França 
urna parle de terreno 
entre Chari e Logona. 
Vae começar a deli­
mitação das novas 
fronteiras. 

/KAN(/JAJ 

INólE JAJ 

Allll'1AN) 

8ELvAJ 
fOll!U611E .lA S 

/TAl/MtAS 

Hl SPANHOLl'.J 1 
T11Rc AS 

{J/AfJl/l/NP/PfN/UlfJ 
Apesar de ludo fi­

cou celebre a sessão 
do Reischtag onde 

'

e1 SS\adqUeSfãO fdôÍ t-o llOJlllUIO da l '1'l11H,'8. 0:.l .\frlt'I\: ()~ ('!lllAtOS no~i-0111 rN1rt..'..t.NJtftm n' 510""'r""'ÔC._ 
ra 3 3 C3U$30 Ô fl'lHICeZAS e PgUU)Afrl t\ ~uperftrte dtl l•:urópa 

r 
Uma grande im• 'l-0 ('hftll('t'ICI' nleUlllO \'011 llOlhUnll\ 11011\Ht: !ofthHIO dO ll.Cl4'11<14olAf( 

pressão na Euro-
pa a maneira corno procedeu o herdeiro Quando o chanceler do imperio disse 1 ;nfi do ''°"º º"' , ''' ,,.;,,;,. º"' " • At•mu.h• " q,;.,,,, '"' " 

1 sul de Marro· @ 
il.!1r-~--o::~<)--jr<Ct;J.vo. cos teria sido 

~ · corno se de-_ 
clarasse guerra á 
França êle acenou 
com a cabeça corno 
se quizésse tal so· 
lução e chegou a 
maiores sinais apro­
vativos á medida 
que se ia tratando 
da força da Alerna· 
nha, batendo pai· 
mas estrondosas 
quando o senador 
Heibrandt disse 
que se devia ter 
lançado mão da es· 
pada ~ara resolver 
o con,iito. 

Esse incidente do 
dia C) de novembro 
parece esquecido. 
Ambos os paizes 
estão satisteitos 
com as suas so­
luções da questão. 
Resta saber o que 
pensam os marro· 
quinos. 



D. Cacilda de Castro. - 1\ ultima produç~o 
da d istinta poetisa intilllla-s\! ,,l/erlin e l'iv'n11a e ê 
11111 delicioso ep1sodio dramatico que se represen· 
tou com grande sucesso no leatro da Naturtzn e 
aparece agora n 'um,, lin<la plc1q11dte editada pt1.l 

hvraria Cernadas. 
Tt"n\ um grande rele"º e "igor a 1>0esia, s;to 

m11no-.amcntc trat;ada' a:-. fü:uras e a almd. de mu· 
lhcr tfa sua autora ~ube achar pequenas ~ubtile· 
1..,._ que encantam em toda a ação da pecinha. 

~
... Cacilda de Castro, cujos tr,,bo.\lhos anteriores tem 

.. ido apreciados de\'1d:uucnte, obte,·e com a sua 
ultima obra uma Cónsa"'raçll~ e st!m duvida em 

~ composit:ões de mais fole}.:'o continuara a afirmar 
o seu valor literario. 

$. Carlos. - E!!tle tt-atro vae abrir as suas 1>0r· 
t., ... marcando o fim da"I. a~itações 1>olitica.s. 

• \ empreza conre .. sion.u1a do Tcô\tro Real de 
~hdrid <!e que fazem parte º' ,rs, Coleja e Boceta 
encarrc):'.ou-se des.;.a mi...-
5?1.v OÍ\·reccndo a sua Jire-
1;.lo ao distinc10 arti~ta 
lirico ;\laurido nensaudc, 
fJUt I.! o me1hor inte:-prctc 
portuguez do Barl1tiro ,/t 
s,.1°11/w e do l<igolelo. llo 
elcnru faze111 parte além 
cl;1 celebre cantora Rosh~a 
Storchio, a d"'ce e 1ra;:ica. 
C'rca<lora da h11/e1ll.1·, \'i· 
"·''e Anselmi. o intçrprc· 
te Jclicioso do Lohrn.~1iJJ 
e o emulo de Caruso. 

~~ ="•llUrr\lntente o publico 
~ \',lc acorrer a essa explen· 

dida :-;ala de espt:taculos 
'-IUC foi :->empre um ponto 
de reuniões elegante!-t e 
onde se marcaram al){u· 
nM' da, mais interessan· 
te:' llapts da ,·ida ponu .. 
f:UC.ia. 

l llimamente ;i. impren­
sa nladrilena tecia os 
maiores elogios - ela que 
nlo e prodiga em fa\'ore ... 
-ao" artistas do Te:a.tro 
Real que tinham interprc:-· 
tadu a grandt: opt:ra dt 
\\'a Rne r Crepusru/o tios 
/Jruus, moslrava com o 
C1ts t nham sabido intt:r­
prclar bem es~a obra ce­
lclnc. ;\luitos dé~scs arth· 
ta"t ;\presentar-se-hão no 
palco de S. Carlos n'ali;u· 
m.\s das operas de reputa· 

lação uni\'er'.'lat. 

3-J..ult ca.lle-l• 

,_ \ntonlo DocttA 

."-\l:iiurtclo lltn ... aodf' 

Alfredo Napoleão - ''' o irmão do di,tinto 
llinni!-.la 1\rtur N"apole!\o que os reis aplaudiram e 
premiaram e de quem List1. falou na sua correspon­
<lt:nC'ia. E' tambem um pianist.~ e \1m compositor 
insigne que Londres e 1•.tri" aplaudiram, e que o 
imperador do Brasil aclamou. N'i\o abundam as Klo· 
rias flOrlugue.ias na atualid•u.le p:\ra que d~ixemos de 1 
as ... audar quando aparecem em publico. O ilustn: 
pi:uü~ta apresentar Se·ha ~m 2s de novembro n'um J~ 
concerto no Salão da /luslr11( ?q Porl11~ue;a e entre 
outras composi\ões, tocara~• sua e inspirada .Fa11· •. 
/dúf Pc1/011aise. 

.\lém desta excelente produç.1o o artista e'<ecuta 

1
.) 

rá n sua ~randiosa marcha j d'011/11bro comemora · 
tiva d" proclamação da Republica e dedicada ao 
parlumcnto é a sua novn. vnlsn n;,.a conl outro:-. 
trabalhos onde íulge a scntelha do seu tale1110. 
Fii:-uram tambem n'este st:n!'tacional programa doi' 
prcludios e tugas de Bach, .,>natas de lletho,•en e 
aind::t uma bela peça de musica haseada na Taren· 
tela e que dt:ve agradar extraordinarian1ente. o\lfre . 
do :"'apolcão vae mais uma \'CZ" receber os aplauso., 
com que o saúdam sempre que :'\J)arece diante- do 
µublico. 

Vei1ra Simões. 
Adido da Lega· 

ç~o de Portugal em 
Londres é o autor 
do lh·ro ~ \ ·,n·a Cr-
1·ar.10 no qual faz a 
<·ritica da literalura 
do 'cu tempu. O sr. 
\'ci~~l Simões con · 
sclo:uira nos meios 
ac;\dtmicos uma re· 
puta\·t\o de tritico 
nrguto agora con­
tirm;.lda com a sua 
obra que obte\le 
louv.w"·is comenta· 
rio~ da impren:>a . 

\rl~:i ~i11h"1r• au1or da !io'a 
4oftt1('!1n 

Henrique de Carva· 
lho.Publicou hél pouco um 
lh•ro intitulado A lle1oilla 
1/a No/mula que é um cpi· 
:,odio 1>assado durante os 
c.lioh da revolução e no 
qual prepas~am. com fi~u­
ra"i conhecidas. O:, perso 
na).!'ens da "º'ela que en­
tra n:a jâ extens • biblio· 
grnphia da proclamação 
da Republica . 

lltnrtqnf de rAn·atho. 
•ntor da • llftolca 

da nntuoda 

~~. =======================S================""""=-====~==''Jtt:J!V 



© passa~o. o presente e o futuro 

RHEIJ.00 PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIONOMISTA DA EIJROPA 

.Madama 

BROUILLARD 
llb o passado e o llf<'S<'nto e prt•dla o hnuro. eom veraeid:u.le 

~ ra11ldci: é lncom1,,,,::n•f'I t•m Ytttldnlo". l'clo 1•<1l11do lllle lex 
das sclonch•s. ehiro111ancl:t1, ch roMlo~S" o phl~lnloitla f' pdas 

fJ!~~~~;'6::.s J!Áªr11~f1~11~y~11 ~1~1!!1~~11<~e :,:~!i1fr::J"'1~'n~cs~~~n;~~~~ 
u prlndpa••s cidndt"S oa f.uro11a ó Am1•rte& ondb rol adrnirac.t.a 
pelo .. num«.>roM>s c.llcntc.-s da 111111, •ll4 cathq~orla a qucu1 pre­
Jh.~ a queda do lrnr-·rlo o io1IM os 1conlt'd111enl0' que se 
lht" st'gulram. Fala porlugttf'I, lr.rn~·z~ fnalt'l, a1l1•m.\\o, fbli.a· 
no e hcspanhol. Oi t<insult3' dh•riH tlaJ ' da manbl ás tt 
da oolte tm stu :-:ihlnt"tl.": U. IU \ 1>0 C \lt \10, U (sobre--lola) 
- Ll:'-1:0 '· f'.OU"-Ull.:t':. 1tnu "·· i$.iil.ll t ··$ú•I "· 

IJ/11<1mcão Porrue11nn . -A Seda. Suissa. 
E A MELHOR 

P~•m •• • nYO•lraa dar 
noa••• norld•d•• ~m pttk 
Dranro cu <•~r 
Duch••••~ Voll•, Sellm li•· 

:!"•'t!J:!~~:'a°o~!r;: d;!!'~: 
••Ílne, l:u~ura UU cm. a parlJr dr 
t Ir. :t.J e. o 111riro. tl•ludo • Po· 
luolte 11:ua ',,..,1ldo~. blu.sas de. a. .. -
,1rn romo blu••• t' ttoslfdoa bor· 
dado• l'lll li:,thle. li\, linho e &.eda. 

VoncJ.·mM ª' noliJH 11ttlM garanu .. 
dn'I 1t10lh1M d/,.•otamonto •O• 
':':f'o'::fo~1i: .. 'r•no•• do 1Jorte 

Sc!n11e1ze1 & e.• 
Lucerne E 12 (~uissa ) 

[ntrlllçlt • sedas. Fttrecetlor la C.~e Eu 

~1\HÇÕES ,.,,,.,, 
~'+!- TOSSES "'•··~ 

BRONCHITES ' 
a.lo r;i.dtootmeute CURA.X>A.S 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

-- OAPITAL. 

.·I, . 
0h'1.~il{v''I • • • .. 
l·umlas dtrnt1i-ae 

.]00.ooo>c<x> 

.JJJ.910'$0«J 

d~ 11111or11'sr1(·lo.. ;66.1oo~ono 

J.'('IS • 9_so.310$0<>0__ 

C!omlla\\\\a uo 
'jallet uo 'jtauo 

Sôdo onr Lisboa. Proprieta· 
ria d•h f.1bricas do Prado. Ma· 

rianaia e Sohreirinho (thomAr), Penedo e Casal d'llormio ( [OUd), Vallc Maior (Jll· 
btrgArlA·A·Utlha). Insta li ada• para uma produc,~o annunl de >Ci. milhúe' de k1los de 
papt:l e dis1>011do dos ma.chimsmo~ mais aperfeiçoado!'t 1>ar.t .1 ""ª indu!'ttria. Tem em 
de:posilo grnndc variedade de pa.1>eis de escripta, de imprcs,.?lo e de embrulho. Toma 
e executa prom1>t.1111cntc cncommendas para fabrjcac;ões C'llCCl,lC"\ de qualquer qua· 
lidade de 1>a1>el de machina. continua ou redonda e de tvrma. For11ecc papel ao.; 
mais import.1nte~ jomacs e publicações periodica$ do pai e e fornecedora exc:lcsh·a 
d:b mai:!t im;>Ufl;\ntes companhias e cmprezas naciona(! . l nplon~ s ~ dcf'osilos: 

SocltdAdt anonyma dt mponsabllldadt llmltAdA 

qu• dA 

PULMÕES ROBUSTOS 

TUBE~LOSE 
'!!. 100 ..... o ll'UO). LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manoel, 51 

EudrrL(O td(::r,1J>hffO '"' Li.sl>oa e Porto: Oompanhla Prado. 
J\"umero leteblwmctJ: 1.lsboa, 606 - Porto, tt7 

Para encadernar a 

Illustração Portugueza 
jd 1•st1>o d : 1tmfa l1<milns rnpns e111 pcrcnli11r dr p!1r111/1H1"n f><tra cnrn· 

der11nr o l'l..'lil/H!NO SE.llE.\TRE D'J!STE .-IN.VO da ll/11slmftl<J 

Po1/111:ur:a • J>1·sr11/11> no:•f1 dt· optimo eifeito. 

PAEÇ'C> 360 RÉIS 

T11111bo11 htt, ao mesmf.> prqo, rnfa'ts far,1 os st· 

ml'slres 1111/oiôrl'.f. Em:Ít11N·Sl' para qualquer /xmto a q11on as 1rq11ú1""/ar. 

A impo1"111rirr f'<'dr srr remdlidn '"'"- -:-ale do rorrda ou stllO\ 011 ratla 

registada. Ci111" rnf11 :·m· arompa11/1ada do i11dir~ e /1011/rspicio 1esj>crli::o. 

ZEISS 
BINOOULOS 

VIAGEM '* SPORT + CAÇA 
/'((>ilWl•Sf' /ti Jff" ft s 1 So 

A \ t'ILJa ,. li I• .1 .... 0• • '>L"lh.-· ·c1111-1.·nti1 • 
llt llf'\ka ti 1•·1r. 

CARL ZEISS·JENA (Allemanba) 
Berl1111-Y-francforl s. M Hamburgo 

Pa"'tS- Vltnna ·S. PettrsburQO 
londrts - Mlllo 



lllustmrfio Por/11p11eza 

HERNIADO 30 ANNOS 
r.ura maravilhosa de um bem conhecido 

lisbonne 
~\ ,.m ' b ~ .. u ~tto a cura da htrola. ! 

uma :randP fortuna. 
'hrnma R'f'nl,. Juli.:a f'IUfl .. ó um mf'dlro c-om 

uma na, alba e uma •aulha roOdtra cerrar uma 
tternl:i.. 

/ 
!-'li. t-:Ol \Ul>O no~ \ 

f"C\r~m n fl '\llf'rfrndn do Ili• !".r. f:d11ardo 
Ro1;n. morn.dnr Plll l.ll'lhutt. ltutt dn \IAgc:tn.lcnn? 
li. fr)1"•~r:w11tM. 111•rnlA1h> durAnU.• 3o nnnO!>, 
annluullA S>nr n111111h•lu 1· .. 1n 1111•c)rla. llft um t":s-­
r•M·ta.ll•ta tm f,0111lr""" 11ur 1lt',cobrlu um m:tnl~ 
Tllhc"o mf>tho•lo dl\ 1rauunrot." 4JUfl o:\o .. u re­
ttm quah1u,.r ""(>f'd" 1tr hf'rn1a.. '"ª"' 1ambcm 
obrlftn º' m11•c11lo" " df',l"U'º''-.. rf'm...~e-. O 
""r. lio ... a '•~lrnle il'l•to, lmm~tlalamf"Oh" f>X~rf4 
mf'otou. '" rM&uluu1M f1-in.m admlrA\t'l ... 

. \i>f' ... llt dr htrnlAdo por• nnn•,,, o""'· t:duardo 
RO ... & Cotn«OU h11111r1llllarnrnlr a trala,..,e e ('00• 
"f'JtUlu uma 1~rft"llfl ,. ra•tlral cura n·um Cflml· 
nulo .... , .. ,co dl" ltlnl'"'· lloJ.- rnC'on1ra·'t C'om1•le-
1:..111rnt(" rf''l•btlt"chJo t tt'm o mtoor traço de 
bern:.:-. 

O !".r. 1~'"''ª ,. 111n ct·~nlrf' C'I" mtlharts de <'ura­
do~ f>Or t""'''' """"'Ilho"º rnf'thodn, qut é a dt.S­
"ºberlA 110 l>r. w. ~- Hkt'. um cltJl' mais arama· 
dos f'!ó.llf'rlnll.;tA .. tio 111un110. nr. lllte acabt\ ele 
razer 11 edlcAo dP 11111 li' ro Hlustra\Jo soJJre e.ne 
a.~~umvu>. t• o uunl 1•111• t•l)\'f"rtt gi•ntulU\mtote n. 

~OUCICO~ ~~~~111~ t1~~~~~:!:~ .. .v.A~"c1!~-~e ~~~n~?i~~rs~: 
rnelhodo rn.-·!111• "rm d11r. 1>trtuo. opt-rnçào ou ne­
<:tsstc.ltLcle tlt' MU!llJ1t1111l1w o t r nhnl lto. E' tim me-­
modo Que \Ah~ bt•m tl Jlt'clHl IU\'('""llll'ilr, t-.:Scre. 
,·am·lhP hoJr 1n1•w;mn, 1u•1lhl1lo C'I lhro gralUHo, 
que exvrt11'1t• 4'1arn.mNth• o mrlhodo de rur.,, 
e ê dP IOollO o \ AIOr JIAfA o~ ht"rnlnt.los. ou 
l)flra O'l c1uf! trt"n\ ""''"º'I hernlado11:. t-:odere­
co: - Dr. w. s, H1t:1·: e .... 1':!."0.,.. &. 9 • ...,tooecutter 
.,;,treet. t.ondrf'"'I. t:. e., 1 :nalan41. 

fl série 

MUSEU BIBENDU 
Xo proximo numero publicaremos o 5.º qua­

dro do )[l:SElJ HIJJEXlJl". que não saiu, como 
de costume, na primeira segunda-fcirz. d"este mez, 
por ter chegado com grande atr.110 a encom­
m••nda postal contendo os clichi•s que figllram n'esse 
quadro. 

~êve d'Ossiail 
Co11voitise 

Jardiqs d'A11111ide 
ffiillet Louis XV 

Age d'Or 
PERFU:~ARIA ORIZA 

L. LEGRAN D 

Trabalhos de Zincogravura, Photogravura, 
Stereotypia, Composição e Impressão 

1fllustraçâo ~ortugue3a 
("\ • ...,- . ~-. _.D 

Fazem-se na s officinas da 

ZINCOGRAYURA E PHOTOGRAYURA.-Em zinco simples de 1. ª qualidade, cobrado ou nickclado. 
Em COBRE. ,\ CORES. pelo mais recente processo - o dP. trichromia. 
P.\RA JüRX.\ES com tramas espPCiaes para este genero de trabalhos. STEREOTYPIA de toaa a 

"speci& de composição. unpressão e composição de revistas. illustrações e jornaes diarios da tarde ou da noite. 

Dlficinas da ILLUS7RAÇÃO PORTUGUEZA 
R U A DO SECULO. 43 - LISBOA 


